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S.o Concerto da 
... . 

sene 
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, 

QUARTETO LENER 

1.o Violino Jeno Léner 

2.0 }) - Mihaly Kuttner 

Viola - Mik1os Harsany 

Violoncelo - Otto Deri 



tprograma 

I 

Quarteto op. 130, em si bemol maior 

Adagio ma non troppo - Allegro 

Presto 

Andante con moto, ma non troppo 

Allegro assai (Alia danza tedesca) 

Cavatina (adagio molto espressivo) 

Finale (Allegro) 

li 

Quarteto op . 131, em dó sustenido menor 

1) Adagio ma non troppo e molto espress1vo 

2) Allegro molto vivace. 

3) Allegro moderato. 

4) Andante ma non troppo e mclto cantabile - Piu 
mosso - Andante moderato e lusinghiero - Adagio 
- A llegretto- Adagio ma non troppo e sempl ice 
- Allegretto. 

5) Presto 

6) Adagio quas1 um poco andante . 

7) Allegro. 

(Executado sem interrupção) 
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QUARTETO OP. 130, EM SI BEMOL MAIOR 

E. s qu ~t rl lo 1 n1bra , pe ln ~ua d iYisfto PD1 . e i. péJ rle:. 
a an li {ra f rn1a d Diver litnenlo. Te rn1inado en1 fin ele 1825 
foi execul aclo pela p rin1 ira vez 111 \ ' ie na . <l 2 1 d rna n:o 
de 1B26, por Sch u ppanzig: h . O ~ u prin1itivo fin al fo i 
l?ubli ado n1ais tarde 01110 F ugn e n1 -.. i ben1ol n1ai r , p . 133. 
E u n• a c1 a · p e<: a. tn e n o. é1 c e . i ' ·e i ~ q LI B e t h o v e n ~ r v u . 
e f o i · u p r i rn i c1 a c1 e v i c1 o ú . u r preza c a LI : a d é1 n a p n 01 e J r é 1 

étudirilo. O Honclo fin a l co n1po. lo log·o clepoi , foi a Ctl tin1a 
con1po~i~·Jo inl 'trélnlente tern1innclét d B th ov n. 

O Quart. to op. 130 <·on1 <:a con1 ll 111(l in lr clu <:ão 
·•.._\dagio, n1a non t.roppo' ·, de xpr Jo íntirna e cone ntrad<t. 
~ ·eaue- e o·· . .' llegro·', no qua l ontr a . té1n1 d L t nHt. ·, un1 
enérgic(l . nti\TO, a Yiclét 111 perpt'tuo n1ovin1enlo e outro 
C'étln1o Interior. E._ e: ten1c:t . li con1po:-,to~ ele v{trio 
elen1ento .~ que ~e nconlran1 111 conslant r laçã no 
trctbalho ela con1po. ição. O . gundo trecho. ·· Pr ~t.o'' t; u n1 
cherzo tu nnll tuo o, le gutnclC' riqueza ritín1ica. E bre\'. 

con i. o e con. truido con1 fra . cs n1uit.o reo·u l élre .·. O tere iro 
trecho. HAnclétnt on n1oto , n1n non lroppo ... qu ~chuniélnn 

con id r<tVél un1 " lnlern1ezzu ... é cheio de -.. onhadorn l'<1ntét ia, 
de ·urio ~ 3~ onrilia<:<) d tn-..pint<:f, s contntditc'>rié.l'-. l11éL 
c o 111 g r a n cl e ~ o h d c' ~ d c() n l r u <: ü o d Y i c1 o {L P x l r e n1 él c o · 5 o 
cl(JS n1otiYo. , originado un .._ do outro . . O trecho ~e u inle 
''Alta danza t d ::-.ca" ( .. Allegro as . <tj) p<'>el ~er con icl r<1c:o 
con1o un1 egunclo ' ·h rzo. ~eLL J U~ltro primeiro con1pa. o. 
·o n l e e n1 . ul> ~ta n c i< ti 111 n te to cl o o l r e c h o, ·I a r o e é\ 1 e g r P. O 
quinto tempo ''Cnvéttina'· (Adélc:rio n1ollo e . pre. ~i\y o) () b lo 
'' liecl .. , cujél en1o('fio profunda contrél~ta vivnn1ent.e com <t 
<ll egria do tr cho anterior. ~ee;unclo o prl>prio Be tho\yen . 
a lavatina foi con1po::-.ta ern n1eio a o·ran 1e ·ofritDenio (182,-) 
e e le a on ic1 rava a nbrél prin1a do eu ultin1o peri do e o 
coroan1ento de toda él . un n1 ú-..ica o cütnélrét. En1 certo~ 
n1on1ento~ a 1nú~icél é quél~i de-..cr itiYa, tr<tduzin lo o . ohH, o .· 
('a ano·ú'-llÍél. la dt)r hu nlélll(l. o Finéll · ·All !!,TO . ., qu 
-.. ub. tilue o pri1nilivo (Fuo·ét op. 133), vivo e <llerta. ('construido 
con1 un1 l n1 a de' faci l n1en10rizét<:fto, <lo qua l d rivé1n1 a. 
d n1ai idé i ~1 ·. E"' . a per. i ·U'nciél n1 exo·ot<tr <t ~· po · ~ibí l icl(tcl s 
l n1útic<1. ~ un1n déJ-.. arétct rj-..tira . da últin1<1 n1aneira dr 
8eethOY'en. A viela c éJ <llegri<t ~Jo con ._ tanl nes ._ e trecho 
lllétgnífico. -..crito ntr t<tnto pouco..., me.-e"' nnte . da "'lia n1orte. 
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QUARTETO OP . 1 31, EM DO SUSTENIDO MENOR 

E~ te q u a r t i o c o n t 1 tu c u tn n d a n 1 é n a lt a " 111 n n i f e -
i.é:tç- da arte n1u ical ele iodo"' o ten1po., qu r pela 
no\'·idacle e liberdade cl<t fornlft, quer p ta riCJu za da"' id<'-ÜL. 
C o m p r e n < 1 e . ., e te t r e c h os q u ~f' e n c a c1 i a n1 s n1 i n l e r r u p ( li o. 
Quanto ao plélnO, afa "lél-Se S 11SlV ln1ent elo-., 1110cl •los c l ú~. i­
\ . p lo etnpr go da forn1a ela Iu~a no prin1eiro n1ovirnento. 
E o tr cho n. 0 1. • r\clélgio, n1a non troppo n1olto e . pre . :--- ivo .. . 

n.0 2. '"Alie 0 TO 111 ollo \'i v ace'' . é u n1a . pé c i de In tero1 zzo. 
le carater .· pr .-.. ivo. aprox in1acla111ente n1 forma de :--o-

nata. U1na 1nelo<lia principal t> c<:tn tadc:t n llern;:ttivan1ente 
pelo primeiro violino pe la ,·iola. sofrendo con tante 
n1udança. de carat r, de\·i lo <lO JO~-o la . arentuaçõ a que 
e:-~tú ~uj ii<l. No m "'1110 lOill tran parec lll11 eo·undo lE'nla. 
O cl :envol\·in1ento cle"''ie elernento <~ con1o urna luta na 
qua l a l ternét m in1 p ul:o 111 a gn ifjcos e pro run la lll elanco lin. 
'e aue-., o n .0 3. ' ·Allegr 111 odera to'·, n1 u i lo urtt . qu 
erv d introdu('ão au n .0 4, ·· ~\ndan l , n1é1 non troppo ~ 

n1olt anta bile ··. tre h o --en I rctl da obra, en1 lú n1 ai o r . E 
nm l n1a con1 variaçõ s . O ten1a é ap res ntado en1 <li{llogo 
pelo.· violino 1 con1 grand itnpliciclnle 1 linha . NH pri-
n1eira vari a çfto n1odifíca-. o rítn1n a con ·tru(ü) harnl<'>-
nica . ·eguncla L' iniciclln1~nte tnttada en1 cliúl go ntre 
o prin1eiro Yin lino o vi olonce l o~ é1pre nlando n10n1ento 
de conjunto q ue no . dãn a in1pr ~:--ão de u 111 ' é In to co I e ti,. , 
no , pi rit ela No na ~ 'in fonia. A p <') ~ d i{tl o go li:--o n geiro 
ela tere ira, o livre jogo cl ca l;t da qu<trUt, ao que se 
segue a quinta Yaria(fto~ co n1 elin1inaçã.o da n1elocli~t, per­
n1anecenclo ap na a e"' lrutura fundnn1en t. a l elo acorde ._ . 
Apar e a in1pl iciclacle de nrélter das xla variação, s g uida 
qa ·{'ti n1 a, 1 n on1 pl etn. egue-. e o ire c h o n. 0 5, Presto. 
E a -volta da a legria, o terno jo<ro do "' contra ~ tes. urta 
n1a ob cura n1eclitaç·ão <'' o trecho n.0 6, ··A lagio qua , i un 
poco andant .,. lembrando a ~ o J idfio, tri . tezn e abandono do 
prin1eiro t rech . O fin al ''1\llegro", n .0 7, é c n .~ truido con1 
doi ten1a~ pdn ip[lt , o prin1eiro inci. ivo e ené rgico. cujo 
eletnento in i ial é apre e ntnclo en1 ·•tu tti.. e o . eguntlo, 
profunclan1ent e .\_pre .. ivo cantado pel prin1eiro violino. 

un1ero. o. n1otivo "' secundftr]os enrique --en1 n eles nvo lvi­
n1ento. étpós o qual léÍ-~ a re- xpo-,iç1 ten1<1tica e o de­
. envolvimento tennin<d nun1 cre c nclo irre i. tivel de e:tle 0 Tia 

}V[tgen1. V1n c urto pi:úclio. ··Poco ac1agio'', ini rrurnpe 
por a lo-u n in .__ tan te. o n1 ovin1ento. O ten1a principal . obc 
a inda u 111 a vez para de. apare r fundido 11 (1..., o no ri d a de . 
elo. t r A, a ord e. fina i . 
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